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RESUMO 

Pa lavraHhavt: Veiga Ferreira; Paleontologia: JUlÚSico a Quaternário: POt1ugal (Continente. Açores. Madeira); Angola. 

Nesta comunicação é evocada a (menos conhecida) actividade de pesquisa cm Paleontologia de Octâvio da Veiga Ferreira, 
desde o inicio, após ingresso nos Serviços Gcológicos de Portugal, e durante aproximadamente 25 anos (195 '·1975, esporadica­
mente até 1987). A par de muito trabalho de campo e laboratório, é autor (ou co-autor) de 38 publicações de índole paleontoló­
gica, com lemas dispersos por venebrados, equinídeos, peetinídcos c outros moluscos, malacostráceos e outras de carácter mais 
gera l ou de divulgação. Dizem respeito a material paleontológico do Jurássico ao Quaternário de Portugal (Continente, Açores, 
Madeira) e Angola. 

Realizou obra muito válida e deu, igualmente, excelente contributo através da colaboração prestada a outrem. 
Apresenta-se uma lista bibliográfica referente a obras paleontol6gieas de Veiga Ferreira. 

ARSTRACT 

Key words: Veiga Ferreiro: PalCQntology: Jumssic lO Quatemary: Portugal (Continenl. Açores, Madeira): Angola. 

This communication dcals with thc less known researeh activities on Palcontology by Octávio da Veiga Fcrreira, since jusl 
aftcr hc became a mcmbcr of lhe staff of the Serviços Geológicos de Portugal. Thcsc aet ivit ies lastcd for about 25 ycars (195 1-
1975, evcnlually up to 1987). Besides much field and laboratory work, Veiga Ferreira produecd (alol1e or in collaboration) 38 
papers. These concem vertebrales, echinoids, pectens and olher molluscs, and malacostraca, as wcll as some papers of a more 
general or divulgalion character. Studied fossi ls range from Jurassic to Quatemary, and fTOm continental Portugal 10 Sanla Maria 
Island (Azores), lhe Madeira Archipel and Angola. 

Veiga Ferreira is aUlhor o r much valid work. He gencTOusly helped othcrs as wel l. 
A bibliography for his paleontological papers is provided. 

PREÂMBULO 

OCTÂVIO DA VEIGA FERREIRA (. Us­
boa, 28 de Março de 191 7 · t Lisboa, 14 de Abril de 
1997), nome por que ficou conhec ido Octávio 
Reinaldo dos Santos Ferreira, grangeou merecida 
reputação como arqueólogo. Seria redundante 
compor hosanas a este propós ito, mormente porque 
Arqueologia nào é nosso oficio e porque outros 
(Cardoso, 1997) o fize ram. 

Porém, a Obra de Veiga Ferreira não se ficou 
pela Arqueologia. Há que ter em conta o seu contri­
buto para o conhec imento geológico do País, sobre­
tudo pela excelente colaboração que, longamente, 
prestou a Georges Zbyszewski nos Serviços Geoló­
gicos de Portugal, onde labutou desde 1950 até à 
jubilação, em 1987. 

Há, ainda, que evocar a sua actividade em 
Paleontologia com mais algum desenvolvimento do 
que antes (Antunes, 199 1). O I Congresso sobre a 
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Evo/llção do Homem e das Mentalidades, realizado 
na Universidade Lusófona de Human idades e 
Tecnologias (Li sboa, 15- 18 de Dezembro de 1995) 
cm homenagem a O. da Veiga Ferreira, proporc io­
nou um ensejo de abordar esta vertente, porventura 
menos conhecida ou ma is esquec ida, do labor do 
Homcnageado . Actividade que tem lugar no âmbito 
da História das Ciências Geológicas em Portugal, 
num contexto em que a análise crít ica da História 
dos conhccimentos científicos adquire relevância 
crescente. 

Para ma is, quando a situação se con figura com 
um olvido mesquinho por parte de quem teria 
lâzões ma is do que sufic ientes para o homenagear 
- com justificaçõcs vãs c arbitrárias. 

Por conseguinte, é com prazer que aproveita­
mos a ocasião para tratar da Obra paleontológica 
deste pesquisador incansável c, além disso, exce­
leme e sempre leal Amigo. 

PESQUISA PALEONTOLÓG ICA 

Veiga Ferreira cedo se revelou, nos Serv iços 
Geo lógicos de Portugal, elemento val ioso - ao 
agir junto de Zbyszewski, seu Mestre, colaborando 
com outros, e estudando por si . Pôs nisso lodo o 
empenho, es rorço e capac idade que roram seus 
apanágios e lhe fo ram pennitindo, também com 
ajudas, superar carênc ias de preparação. Superou, 
também, dificu ldades inerentes a uma Ciência 
que, para ser eficazmente cultivada, carcce de 
meios as mai s das vezcs insuficientes em PortugaL 
Como sa lientámos (Antunes, 1991 , p. 101 2), 
"Zbyszewski e Veiga Ferreira foram, durante déca­
das, o principal sustentáculo dos Serviços Geo lógi­
cos no domín io da Paleontologia, e noutros". 

Os temas pa leontológicos abordados são varia­
dos, mais do que o aconselhável, mesmo na época. 
Qualquer just ificaria cspecia lização em institu ição 
apropriada no estrange iro. Veiga Ferreira jamais 
teve essa possibi lidade, o que realça o valor e a 
capacidade, senão a coragem, do autor em apreço, 
ao arriscar-se em trilhos dificcis naquelas condi­
ções. Para ma is, competiam- lhe funçõcs mcramente 
técnicas e nào era suposto (e ainda menos ex igível) 
que produzisse trabalho de Investigação. 

Nos seus primeiros tempos de actividade, 
apenas trabalhavam em Paleontologia com certa 
constância Georgcs Zbyszewski e Carlos Teixeira, a 
que poderíamos juntar contribuições esporád icas de 
poucos mais. Havia muito que fazer cm Pa leontolo­
gia e pouco quem fizesse . Daí a tendência para 
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Fig. I. Octávio da Veiga Ferreira numa aula prática, no 
Alentejo (anos 80) (Foto genti lmente cedida por 
Seomara da Veiga Ferrei ra). 

dispersào temática que, hoj e, em tempos de espec i­
ali zação crescente, estaria deslocada. 

A dispersão constitui limitação e representa 
risco de superficialidade . Contudo, não tem só 
pecados: a especialização tem levado, nào raro, a 
com pOltamcntos autistas, à falta de visão de sín­
tese, ao saber muitíssimo de quase nada. A disper­
são, no caso, não obstou à obtenção de resultados 
ai nda utilizáveis. 

Os temas abordados não o roram por acaso. 
Uns surgem complememannente aos que Zbys­
zewski ia desenvolvcndo; outros, não tanto. 

Entre os servi ços prestados à Paleontologia 
contam-se a descoberta de jazidas; escavações, com 
destaque, entre muitas, para a ex umação do esque­
leto do grande dinossauro de Alenquer, para a 
exploração das grutas da Columbeira e do Correio­
-Mor, do concheiro da Moita do Sebastião, etc. e 
outros trabal hos de campo; trabalho de laboratório, 
incluindo rotografia, desenho e preparação; e traba­
lho dc natureza museológica. 



Foi autor de publicações. As 38 obras recen­
seadas com conteudo paleontológico, produzidas 
essencialmente entre 1951 e 1975 (vide Bibliogra­
fia) podem ser repartidas pe las seguintes categorias 
temáticas: 

- pectinídeQs, 7 ( 18.4 % do lotai); 

- crustáceos, 6 (15.8 %); 

- eQuinjdeos, 2 (5.3 %); 

- vertebrados (incluindo o homem), 13 
(34.2 %); 

- faunas e moluscos (não pectinídeos), 6 
( 15.8 %); 

- divu leacão, 4 (10.5 %); LN = 38; L% = 100. 

A repartição ao longo do tempo pode ser apre­
ciada (gráfico, fig 3). 

Quanto à temática por idade geo lógica, encon­
tramos: 

- Juráss ico, 3 (7 .9 %); 

- Cretácico, 3 (7 .9 %); 

- Miocénico (incluindo jazidas da ilha de 
Santa Maria, antes consideradas miocénicas 
mas do Pliocénico), 18 (47.4 %); 

- Quaternário, 10 (26.3 %); 

- não inseridas nas cateeorias precedentes, 4 
(10.5 %); LN - 38; L% - 100. 

Enfim, por localização geográfica (contando 
com 1 + 1 entradas uma obra [19 da Bibl iografia 
paleontológica] concernente simultaneamente ao 
Continente e Açores; e com 1+2, outra [22, idem] 
referente ao Continente, Açores e Madeira): 

- Portueal (Continente), 27 (65.9 %); 

- POrtuea1 (Acores), 7 (17. I %); 

- Portuea1 eMadeira), I (2 .4 %) 

- Aneo la, I (2.4 %); 

- não incluídas nas cateeorias precedentes, Ql! 

de índole eeral, 5 ( 12.2 %); LN = 41; L% == 100. 

Como verificação gera l e pelo intcresse para a 
avaliação da produção, em quantidade, tem inte­
resse avaliar os índices numéricos por quinquénios, 

Fig. 2. Veiga Ferreira no Cabeço da Amoreira (Muge), Inverno de 1986. Da esquerda para a direita: O. da Veiga 
Ferreira, J. L. Cardoso, M. T. Antunes e G. Zbyszewski (Foto J. Pais). 
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Fig. 3. O. da Veiga Ferreira. Bibliografia paleontológica 1951-75 

não contando duas publicações de divu lgação 
( 1985, 1987) com a mesma temática: 

1951-55, correspondendo a 1.8 artigos por ano 

56-60, <> 1.6 ido 

61-65 , <> 1.8 ido 

66-70, <> 0.8 ido 

llofl, <> 1.2 ido 

o exposto ev idencia interesse pela Paleontolo­
gia ao longo de um quarto de século (1951-1975). 

A desactivação foi quase lotai a partir de 1975. Está 
porventura relacionada com o aparecimento de 
mais quem trabalhasse em temas paleontológicos 
e/ou com menor sol icitação a nivel dos Serviços 
Geológicos; mas, sobretudo, por ter emergido cm 
pleno o interesse primacial pela Arqueo logia nas 
vertentes de Investigação e de Ensino, nomeada­
mente na Un iversidade Nova de Lisboa. 

No decu rso dos tempos, a atenção recaiu cons­
tantemente em vertebrados. De modo mais lim itado 
110 tempo, tratou , grosso-modo sucessivamente, de 
pecli nídeos, crustáceos e eq uinídeos. Contam-se, 
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também, contribuições de carácter geral e de divul­
gação (d fig. 3) . São nítidas as preferências pelo 
Miocénico e por Portugal conti nental , muito rela­
cionadas com actividades do dia-a-dia da equipa 
dos Serviços Geológicos onde se inseria, dirigida 
por Zbyszewski. 

Não obstante a sobrecarga de outras tarefas, 
chegou a ter (mesmo descontadas algumas sobrepo­
sições) uma muito apreciável produção em Paleon­
tologia. Fê-lo com rendimento próximo dos níveis 
exigíveis para I nvesti~adores em Países avançados 
. .. prouvera pudéssemos verificar o mesmo na gene­
ralidade dos casos similares, neste País de brandos 

costumes. 
Não é desp iciendo abordar aspectos qualitati­

vos. Há que registar trabal hos muito válidos e ori­
ginais a par de outros mais modestos. No que 
conceme a vertebrados, há limitações a que não são 
alheias a complex idade anatómica e a dispersão dos 
temas, pois tratou de peixes, répteis e mamíferos. 
Alguns trabalhos, embora carecendo de rev isão, 
tiveram o mérito de chamar a atenção para material 
inédito e de suscitar novas pesqu isas. 



" 

o contributo p.:1 lcontológ ico mais notório é, 
talvez, o estudo de grupos pouco tratados em Por· 
tugal. 

Um, o dos equinídeos, tinha sido objecto de 
excelcntes memórias, primorosamente il ustradas, 
de Perceva l de Loriol. Este notável espec ialista 
havia estudado os eq uinodermes fósscis de Portugal 
com base nas co lecções dos Serviços Geológicos, 
reunidas essencialmente por Paul Chofra t e Jorge 
Berkeley CoUcr. Tinham transcorrido décadas após 
a publ icação da última das suas memórias, datada 
de 1896 e dedicada a equ inodcnlles terciários, 
quando Veiga Ferreira vcio a desenvolver este tema , 
d,lIldo a conhecer interessantes novidades e novas 
ocorrências. Pena é que não tenha sido rea li zada 
uma síntese actualizada, in formando com clareza 
accrca das faunas, repart ições geográ fica, cstrati. 
gráfica e quan titativa dos I'áxoncs, características 
ccológicas e seu significado. 

Os pcctin ídeos, as vieiras, ocupam lugar de 
relevo. Dizem· lhcs respeito algumas das mais origi · 
na is in tervenções de Veiga Ferreira. Aos pectiní. 
deos foi, até certa altura, conferido enorme va lor: 
houve quem os considerasse "as amonites do Tere i· 
ário", ta l a importilllcia cronostratigráfi ca que lhes 
atribuiam. MeSmo descontado o exagero, os pecti· 
nídeos têm interesse. É, por isso, re levante o contri· 
bu to quanto à Taxonomia, pelo que identi fi cou Com 
a prcocupação dc situar as ocorrências no tempo e 
no espaço, e pela dcscrição de táxones que conside· 
rou novos para a Ciência. A falta de dados ecológ i· 
cos, só possiveis de obtcr por comparação com 
espéc ies actua is (para o que, quase cel1amente, não 
dispunha do necessário), para le liza o que foi dito a 
propós ito dos equinideos: muito foi fc ito e mui to 
ficou por fazer. Fomeceu uma boa base. 

Enfim, são de refcri r trabalhos acerca de crus· 
táceos, gnl po pouco trabalhado desde o esmdo de 
F.Fontannes, publicado em 1884, sobre um dos 
fósseis típicos do Miocénico inferior de Li sboa: o 
caranguejo que aquele autor descreveu como nova 
espécie, Ac"eloll.~· delgadoi. No caso dos cnl st tl· 
ceos, Veiga Ferrcira teve o mérito de reacti var um 
processo adormec ido. 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Epilogo 

Galileu foi genial, mas as suas descobertas, 
mesmo as teóricas, nào teriam sido possíve is scm a 
só lida base dos dados rigorosos fornec idos pela 
observação, pela experiência e pela técni ca. Mesmo 
tendo em conta o uso abusivo e desvirtuado do 
temlO, scria de esperar, no caso e no con tex to, um 
genialnec "J/lS Illlra de qual idade e profundidade? 

Nào há caterva de soir disant "génios". O tem· 
po irá reduzi· los às reais proporções ou ao olvido. 
Serão inexora vel mente despojados de alardes vãos, 
bem como da notoriedade e pub licidade que terão 
cob içado· porventu ra enganosas, amiude assentes 
em informaçào incorrecta, presunção e compadrio. 

Só não há lugar para crít icas a trabalho CiClltí. 
fi co qua ndo haj a pior: a ausênc ia de difusão 
adeQ uada dos resu ltados, se os houver, já que 
pennanecem descon hec idos e inúte is; c, ac ima de 
tudo, a ausência de trabalho c de producão vá lidos. 
Pecha vel ha. Interrogava o célebre botânico Fel ix 
de Avell ar Brotero, Lente da Universidade de 
Coim bra, cm carta (4 de Julho de 179 1) a Luiz de 
Salda nha e Ol iveira: "Porvent ura os Inglezes, Fran· 
cezes, Ita lianos, AlIemaes, Hespanhois &c. saõ 
todos ignor:lrues no seu methodo de estudos, e so 
nós somos sabios? Que provas lhes damos nos de q 
o nosso methodo he o melhor? Que produççaõ tem 
sahido de seis Faculdades. q ensínaõ ja ha tanlos 
annos? Qual he o moti vo porq se diz 11<1 nova Ency­
clopedia e em todo o Norte da Europa q os Hespa· 
Ilhois sabem mais em Geografia. Historia Natu ral 
&c. do q os Portuguezes? Eu penso q lWÕ ha outra 
maior razaõ do q por lá chegarem os seus bons 
esc ri tos, e naõ os nossos". 

Esc ritos de Paleontologia de Oc távio da Veiga 
Ferreim tiveram difusão, mesmo fora do País. 
Mantêm in tercssc. Melhor homenagem mio há do 
que reconheccr terem resistido ao tcmpo. 

A Obra paleonto lógica de Ve iga Ferre ira, 
como qualqucr, é passível de crítica. Sem embargo, 
pcnmlllcce vá lida, por traba lhos que empenh ada­
mente rea lizou e publicou; c pclo muito que ajudou 
out ros, com exemplar gcneros idade. 

Anlum.'S, M. T. ( 1991) - Sobrc II Hislôria da Paloolllologill cm Ponuglll (1919-1980). 11;05/(;";0 (' /)e.rellm/l'imelUo do Ciência elll 

P()rlll~of. Publicaçõcs do II CClllcllllrio da Acadcmia (bs Ciêllcias de Lisboa, III vol. , pp. 1003· 1026, 1991-92. 

Cllrdoso, J. L. (1997) - Octavio (b Vciga Fcrrc inl (1917- 1997). lhllmjoo5 de Prel!i;;/or;a. 54 (2):5- 11. CS IC. Ccnlro de Estudios 
I-l isloricos. Madrid. 
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FERNANDO Luis CARDOSO D' OREY 

(N. Lisboa, 09 Janeiro 1936. t [ Qlarla I Colares, 16 Setembro 1999) 

Fernando d'Orey f.leceu tmnquil.menle. a ler. quando havia perspectivas de recuperaçào da séria 
crise de saúde que (> tiniu afectadQ. Aind. na véSpem, em CQnvet"Sa telefónica, moslnl'" optimismo. ESlava 
delenninado a voltar. F,culdadc. Pretendia acenar pormenores acc:rta da sub:stitui<;lo •• m[>Orári •• que lhe 
prescreviam. nas sua, actividades docemes. S6 que a reunião nào $e realimu aí. O nosso encontro teve 
lugar em li .Doa, na Basllica da ülrel •. E C<)m emoção que "vooo tai s circunStância, e 3 perda que 
afcc\Ou a Faculdade,. Famllia e seus Colegas e Amigos. 

Fornrn seus apar.igio$ zelo. seriedade. distinção. sobriedade. equiUbrio. exJl"riência e va.ta cultu .... 
jOlldade e firmeza. a p" de elevada oompelência cienTifica c técnico - alicerçadas em sólida preparação, 
adquirida na Universidade de Lisboa e na Royal School of Mines (Imperial CQllese of Scicnce .00 
Technology da Univenidadc de Londres). 

Pane imponameda sua carreira decorreu em Africa, nomeadamente em Moçombique. onde eru;inou 
na Universidade. ~ no Tran~vaal. Áflica do Sul, ao serviço de grande em»«'sa mineira. Foi um dos melho­
res especialistas portu~"UelIelI em G<:ologia de Minall, Exploração Mincrl\1 c Minerognfia. Após o regresso 
de A frica, ensinou na Faculdade de Ciências da Un iv01"$idade <k Lisboa, onde se Doutorou (1979) . Depoi~. 
iniciou frutuosa colabcração com a Faculdade de Ci~ncias e Tecnologia da Univcrs,dade Nova de Lisboa. 
em que ingressaria ComO Professnr Associado (1989) e onde realizou Provas de Agregaçào {199l}. 
Panicipou nas acllvidades do Depon.mento de Ciencias da Terra, inclusive na Ooc<'ncia e em 
Invesligação, em grande pane enquadrada no Centro ai criado pelo extinto INIC e nO Centro de Estudo. 
Geológicos que lhe sucedeu. 

JushflCam-se, "'" tempo,. historia mais ponnenorizada da Sua carreira e um~ melhor avaliação dos 
seu~ múltiplos contrib"jlOS. Entendo, não obstante, dever incluir esta brev~ nota desde jã. no totrela"tn 
impresso valume 13 d< Ciéndas da Terro. Cm que F. d'Orcy colaborou. Nota d<;sprrtcttlliOlla. ""'" justifl· 
cada como Homenagem ditada. taml.>ém. pela Amimde. 

Que descanse = Poz. 
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